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FRIAMENTE

Os motivos que os nossos di-

rigentes invocaram para a revo-

lução, e as (;-.ii'(:ui'nstamziasem que

appellaram para ella, não demons-

t'am simplesmente falta de tino

e ausencia de capacidade. ltro-

vam, o que e mais grave do que

tudo mas que infelizmente ja os-

ta provado ha muito, que nos

chefes republicanos não existem

noções dc dignidade politica nem

de seriedade pessoal.

Proclamar a revolução em lon-

gos artigos (lejornacs, sem meios

alguns de a preparar e mínimas

probabilidznles de a conseguir,

pode ser quichotada de caloiro

que faça rir a gente. ltepotir a

quichotada apoz cada derrota elei-

toral, como musica do feira em

sanfona de pataco, acompanhada

*de solemnissimos protestos de

nunca mais se recorrer a urna.

recorrendo sempre esta claro, é

com certeza propaganda de par-

vos e farçolice d'iusignificantes.

Iuduzir o povo a revolta, a des-

ordem, a insubordinaçào, n'este

tempo de aperfeiçoamonto de ti-

ro em que meia duzia de. pelo-

tÕes bastari'an') para fusilar dez

mil homens mal disciplinadOs e

armados, deve ser tido a conta

de intima ignorancia. Sem cle-

montos no exercito, e ninguem

dira que os temos, pensar-se em

sociedades secretas n'mn meio

domnoralisado, dissoluto, covar-

de como este, em que é mais fa-

cil faZer a guerra com umadu-

zia de cães b 'avos do que consc-

guir que sete ou oito dos nossos

populares arrisquem a vida n'uma

revolução, ellos, que se onterrau'i

m
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TITULO I

Principios e [Em da Sociedade

Art. 'l-(Jom o titulo dc Sociedade

ci meias Sociaes funda-se em Lis-

ima associação do estudo e propa-

a sciontifica.

rt. 2-05 fins (la sociedade são os

tintos:

i.“ Estudar as questões sociacs soh

nto da vista Scientinco ephiloso-

'0.

2." Discutir as reformas mais ur-

tes que tcndam a influir sobre o do-

'olvimcnto historico c economico da

sa sociedade.

3,» Elaborar projectos de applicação
edinta e diligencíar fazer adopta]-

›elas vias legaes, tendo em mira os

n'esscs da nação portngucza e o bem
humanidade.

Art. 3-A sociedade acceita a co-

ração de todas as boas vontades e

lligencias, sem distiucção da grupo

doutrina politica.

Art. 4-3endo uma associação de es-

o e não grupo militante, a Soeiedade

i exercerá acção politica p ropriamen-

\
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pelo chão abaixo so d'ouvirem o

trote dos cavallos da municipal.

(room certeza ÍllEX|lGl'iGlIt'tlà e um

ataque perigoso de sentimenta-

lismo. Querer comparar, para a

¡'u)ssil.›iliilaile e bom exito das so-

ciedades secretas. o 'nosso esta-

do social, altamente tolerante, ou

licencioso e anarchioo se quize-

rem, mas em todo o caso onde

-ada um pensa, fala, escreve e

procede como entende, com ode

-lGi-tl, com o da italia no tempo

do carbouarismo, com o da Hus-

sia, Irlanda e lIospanha. onde os

espiritos se podem formar nas

conspirações secretas, que e pa-

ra clles o unico meio de comba-

te, a ninguem deixara de se mos-

trar como desvairamento partida-

rio ou desconhecimento do todas

as leis llistoricas e principios so-

ciaes. Mas vir um homem. que

quiz lograr a independencia cici-

toral a troco d'um julgado muui-

cipal para a sua terra, que se

combinou com o governo pa 'a

Jogar a sua influencia republicana

¡rum cheque aum candidato que

incommodava o gabinete e talvez

que tambem o iucommodasse a

elle, appellar para a revolta em

nome do logro inlligido aos elei-

res. é (le uma ousadia que não

ousâmos classificar n'este mo-

mento.

A gravidade esta niisso. Tudo

era mau, todas essas tolioes, to-

das'essas iuepcias nos compro-

mettiam aos olhos do paiz; mas

não obstante toliccs e iuopcias

de tal ordem serem incompati-

veis com o corpo dirigente dlum

partido, onde não se toleram ca-

loiradas, no fundo podiam-se at-

teuuar com a allegação da sim-.e-

ridade e paixão pela ideia que

mostravam. Porem tudo isso

foi um jogo para liu'libriar a epi-

nião e desviar as atteuoões dos

erros commettidos. o directorio

republicano, alem de tolo e ine-

pto, e desleal, e traidor. e é. per-

lido. E que o e sabíamos nos ha

 

tc dita; os seus socios ficam porem li-

vre.; de proceder individualmente como

lhes aprouver.

TITULO lI

Orgunisação

Art. 5-A gerencia da Sociedade e

contlada a uma (lomuiissão administra-

tiva.

Art. 6~A Sociedade tem duas clas-

ses de socios: socios effectivos e socios

correspondentes, sendo esta ultima de-

signaçao reservada para os adhercutes

da província ou do estrangeiro.

Art. 7-N'as localidades, Onde haja

mais de dois socios correspondentes,

poder-se-hão formar com a auctorisa-

ção da (tommissño administractiva, sec-

ções locacs, destinadas tambem ao es-

tudo c á propaganda das sciencias so-

ciaes.

Art. 8 Para se ser soeio, e neces-

sario adherir aos estatutos. dirigir po."

escripto um pedido a CorñIiiissão ad-

ministrativa ou ser proposto por dois

membros. O nome do candidato será af-

lixado na sede da associação durante

'15 dias e votado na primeira reunião da

Commissão administrativa que se effe-

ctuar em seguida.

A admissão para ser valida. tem de

ser couflrmada pela assemblea geral na

reunião mensal immcdiata.

Art. 'J-Os fundos da Sociedade se-

rão formados:

1.“ Pelas quotas mensacs dos seus

membros fixadas em 200 rs.

2." Por donativos voluntarios.

3 0 Pela join. de 25000 réis pagos no

primeiro mcz do admissão.
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muito. Mas é conveniente ,que

ninguem o ignore.

Sim; o facto é esse. O directo-

rio republicano sabia que sejnão

devia queixar de ter perdido as

eleiçoes por causa dos roubos do

governo. Ja lhe mestramos n'ou-

tro dia como poderia ter evitado

esscs roubos. Se nos rijmbarain

foi por culpa d'olle. perdeu as!

eleições. ou se ficamos polo mo-

nos com uma votação diminuta,

foi por ter apresentado tros Cutl-

didalos d'accumulação por não,

ter reclamado o auxil'› dos va-l

rios agrupamentos rcrmblicauos

espalhados no paizf” por se não

ter aconselhado com muitos dos,

nossos homens de valor e iullu-'

encia eleitoral, emiim, por ter

tratado ao acaso um assumpto

de tanta magnitude como f: o as-

sumpto eli-.aitoral. lí sendo assim.

nada mais criminoso, mais indi-

gno, mais baixo, que esses ap-

pellos a revoluçàoom que os ues-

dirigentes teem andado cu-

volvidos.

W'Jfrk'aàiw

Tivemos informaçoes do tal

Augusto .lose \'ioira, que rabisml

na Sentiuclla da Fronteira, lili um

saltimbauco, u.n arlequim, umw

radio completo. E'd'aquellcs que. 3

quando se lhes cespe uo rosto. l

limpam o euspo e passam impas-

siveis para deante. llepois do. lhe

termos atirado a cara com Os cpi- l

thctos que requeria. nem teve.

a coragem de os levantar como

homem nom de guardar as appa-

rencias de covarde. Foi para o

papelucho iudereutn fingir uma

resposta tão covarde e tao ano¡

uvina como aquelle covart'lissimo

patife. Teve medo dos quatro pon-

tapés? Doscance, que a nossa bo-

ta não se suja. Fique-se no USLÍHÚ-L

cimento e no desprezo de todos

os reptis inofl'eusivos. mas no-

jentos. Um miseravelsitol

W#-¡ka/*.- q»-

   

, via-nos a seguinte. declaração. pa-

 

§ unico. Os sociosfundadores ficam

isentos do pagamento da joia.

TITULO ill

_Jammil/heim gm'ltl

Arl. 'lO-A Sociedade tera uma ses-

são ordinaria cada mez; elfeotnar-so ha

do ordinario na primeira segunda feira

do mez o no local escolhido pela (toin-

missão adn'iinistrativa.

Art. i'l-Os membros (le-liberam :i-

cerca da admissão definitiva dos socios

adherentes, sobre os relatario; das com-

uns-:des ou qualquer questao dada para

ordem do dia.

Art. -lzl-.Nonhuma questão pode ser

discutida em Assemhlfca geral sem ter

previau'mule o parecer da Commissão

administrativa ou de alguma outra das

que compõem a Sociedade.

Art. 'l3-Pode haver reuniões extra-

ordinarias quando a Commissão admi-

nistrativa o julgue necessario.

Art. 'li-Na.: sessñes ordinarias de

julho e janeiro de cada anno a assem-

bloia geral tomara conhecimento do 0:5-

tado moral e financeiro da sociedade,

por um relatorio da Con'imissao admi-

nistractiva, relatorio do semestre findo

 

eproceder-se_-l'1a a eleição dos novos

membros da Commissão administrativa.

'TITULO [V

Commixsdo adminisáructíro

Art. 15-A' Commisaüo administra-

tiva compete a geremda moral e matc-

ria] da Soeicrla'ulc; e nmncadamento:

1.0 Votar sobre a admissão dos no-

vos membros.
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MENU

FALLEClMENTO

li'alleceu em (Iaoia a mãe do

nosso prusado amigo .loz'i'o Fer-

reira, urgociantc esta'dJeICcido em

Lisboa. Muito sentimos e acom-

panhamos o nosso amigo na ddr

duo o OPIN'Ímc. .loan Ferreira cn-

ra que chanu'nnos as atteiujoos

dos leitores. xisto que o facto

revela mais uma voz a pouca vor-

gonlni usual nos padrecas e a

¡iecessidade impreterivel de os

por de parto uns varios actos da

vida. limquanto se nào dispensa-

rqu os padt'ecas nas funcçõcs pu-

blicas, não cessou'in os attcula-

dos da catiiugoriu d'cstc a que

nos referimos.

Os abaixo assignados veem

lançar a cxenraçao de toda a gou-

te que se preza o prior do (lucia,

Augusto Henrique (lesar, pelo

arto que so segura Tendo faller¡-

do nossa querida :não um :ZH do

moz passado_ foi participado o

facto :'t respectiva authoridtule¡

iu'clesiasticu da froguezia, para'

que. o enterro se rnalisasso no dia

inunculiato. passadas :2.3. horas, se-

gundo as presoripcflos da liygieue

¡'iublica u os usos estabelecidos.

0 sr. priorde (lucia. Augusto llcn-_l

riquc 105211'. li('f('i2ll'|Íll'l que cm vir- i

tudo de ter comhimido uma pa-

tusctulrz com outros padres seus

Collrgas, não se poderia rcalisar

o enterro senao no dia 28. Repli-

cou-ilie o participante que essa

resolução. alem dc muitos outros

inconvenientes, teria o de poder

ser fatal a alguma pessoa de fa-

milia pelo estado de- oonstcrna-

ção cm que esta se achava. esta-

do que se aggravaria considera-

 

vrlmente com uma pormauencia

tao prolongada do cadavcr em ca-

sa. U sr. Augusto Cesar. nàoobs-

líllldl. persistin om preferi' a pu-

Lusrudu aos embargos da sua mis-

sao, a. Vontade da familia que Ut
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.-\pprovar a croação das secções

locaes carrospondentcs.

il." Administrar os fundos da Soeie-

dade.

Ii." Dirigir a correspondencia e as

relaçoes externas da Sociedade.

5.“ Determinar as' ordens do dia pa-

ra a Assembleia geral.

Art. 'l7-:\ Commissão administra-

oliva ele;ch entre os seus membros um

thesoureiro, um i.“ secretario, um 2!."

secretario e um arehivisla. Esta eleição

oil'octnar-se-ha de seis em seis uu*st

depois da renovação dos membros da

(Jonnnissfto adnúnistractiva.

TITULO \'

Ci'lllliii:~:71?~7

Art. 'ls-[tara facilitar o eztndo das

questoes philosopliira; e soniacs n a

elaboração de projectos praticos, o; !ra-

halhos da Sociedade senão divididos por

commissoes c-'pcciaes, cujo mnnero o

attribuiçõe; podem variar conforme as

necessidades o ciremmla'icias, mas cu-

jas principaos devem ser as seguintes'.

Commissao do iniciativa e estudos

1_›hilo~;ophir

Llonuuissao do estudos o questões

economicas e fmanceiras;

tionunissao de reformas sociaes;

(Jonunissão de assumptos de ins-

truccño e moral.

Art. iii-t): socio: podem inscrever-

se em qualquer d'csla; coniniis-'õ w' ou

em mais do quo uma a sua livre csoo-

lha.

Cada commissão regularii o seu cx-

CI'CÍtfiü interno, mas soil a condição dt'.

nouicar um sccrctario o.) relator que (25-
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primeira a sor acatada n'cs tes oa-

sos. e ao decoro devido a todos

os seus parochiauos. Ou teriai'nos

de faltar ao respeito duvido as

crencas da faller-.ida. nnterramlo-a

civilmente. ou de arrostar com

mil inconvonientes conservando-

a em exposição por .i8 horas.

IC tudo porpr o sr. prior ::o quo-

ria divertir com os collogas. Di-

virta-sn quando queira. mas cs-

colha occasiñes mais convenien-

tes e axa/las.

Eis, .sr. rcdactor. um caso es-

tranho para que chann'nnos a at-

Lcnçào de v. e dos seus leitores.

sem duvidarmos clatssilit'al' dos-

de ja de verdauleiram(!nte indigno

e baixo o procedimento do sr.

prior do (lucia. Tanto mais indi-

guo e revoltante, que sendo nos

livros pensadores e dispcmsando

para tudo o auxilio dos padres.

não (“teriamos por forma nenhu-

ma faltar ao respeito duvido as

'crenças de nossa querida mãe.

que toudo sido catlmlii-a om vida.

catholica qtiori:_iuios qtur fosso na

nmrte, como foi, porque lho man-

dfnuos buscar os ministros da

ligroja onde se poderam t“¡le'lll-

trai' nas frogucziasdistantes. l-Zm-

quanto que o sr. prior. qnn e dos

tacs que roubam Os vadavercs

dos livres pensadores_ não teve

pressa para exercer :Is fina-ções

do seu 'ciu'go com um radavor

que suppunha seguro. llvpocritas

e maus.

Jus:: Ferreira.

.Vu/“Luci .Ferreira.

JI) it) Fúrl'ttird.

.lrztonio Morin, Fri'rcird.

-- - 'x "---x- _.”Javlpvq _ ..-

Ul/I DBA_le

Suit ?It.tgc.~'l,dtld digitou-se to'

mar :i sua conta a creança que,

ha dias, foi pela mãe arremessa-

da ao Tejo c salva por uns pes-

cadores. 0 rei Ctn'npriu 0 sende-

tuja em communicacao frequente com a

tlonunissão adniiuisll'activa.

'l'l'ftim Vl

l'ublícidmic

Art. QtJ-I'mquanto a Sociedade não

poder publicar um boletim mensal, a

Uounuissãn administractiva fica :iucto-

rl:ada a fazer qualquer contracto com

o editor da lirrishi de Edi/.dos Livres

para a publicação da; acta-s' e doeumen-

tos da Sooiedade e lmzn assim com qua-

esrpmr outros pcriodicos para a propa-

ganda a que Su refere o art. 2.

TITULO \'ll

.-ii'c'iirm'

Ari. :ll-4') ;tt'n:iti\'i.~'l:t sob :1 respon-

sabilidade da tlommisfm administrati-

va, tem n. «eu ¡turçro :i guarda. de todos

o: documento: e publicação; da Socie-

dado e hein assim dos livro: que the fo-

rmn ('Ill'ol'coilli)-.'fo-.los os' seis nie-'eq se

fara um invoutario snnn'nario dos archi-

vos da Sociedade.

TITULO \'ill

it'JItt'It'nlflliÊ” c din-'irão

Art. *ZZ-:t Commissao administra-

ctiva fornuilara um regulamento interno

para o fnneeionamento da Sociedade.

Art. zil-A durarao da Sociedade é

illiniitadu. A dissoluç'ni sr'. pode ::nr m-

tada por uma assembleia geral extraor-

diuzn'ia_ para. osso fim convocada pela

(tmnrnissao adminislractiva o na qual

câtojam dois' turcos dos soeioi. té-:taas-

soznlulcin regulam as eom'liçoos e o tuo-

 
(lo da ililílidú'giu.
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Nor, 'o que pola-as vozes faz, e

ahi está toda a inqíirensa a outoar

hymnos a immcnsa.caridade do

sr. D. "Luiz.

("Zumo elle deve rir da bajula-

\ção de 'tanto idiota ou tartufoíl

A munificencia regia não pas-

sa de um remorso, um nobre e

desusado impulso da consciencia

_que a um zaugão social impõe o

encargo de reparar .as iniquida-

dos e absurdos que cecorrem no

paiz que explora e disfructa.

'O caso t'- este.

Uma estupida e desgraçada

mulher, cede um dia as necessi-

'dades organi'ras e deixa-se sedu-

'zir por qualquer patife.

Não tem onde 'cahir morta.

.Trabalha de dia e de noute; como

-cosinheira mal ganha para calçar

vc vestir-se com a decencia que

:na casa lhe exigem. 3,-5000 reis

Amensaes e o scn›unico rent'limen-

to. 0 amante 'abandonou-a antes

do parto. A desgraçado não tem

ninguem a quem peça conselho

ou abrigo. Deu a creança a criar

c pagou durante quatro int-,ses

35003) reis :.'t ama; tudo quanto

tinha. . .

Atrazou-so dois trio/.cisne pa-

gamento, porque tinha de gastar

:conisigo Arranjou mais 13-3000 rs.,

toi pagar mais um Inez e pedir a

ama que reduzisse a mezada a

25000 reis. A ama não aCcedcu.

'Reconhecendo a sua situação

'tão angustiosa, recebeu a cre-an-

tea, o seu lilho, que a impossibi-

litava do ganhar o pão de cada

dia. Marclmu com elle ao colo

*d'um a outro extremo da cidade,

seguramente nervosa, debilitada,

afl'lictissima.

Não conhecia viva alma, ne-

nhuma voz .lho gritou: coragem!

na sua angustia. I'i noite avança-

.va. A sua ausencia tãoprolongt-

da talvez se tornasse ja reparada

cm casa dos patrões. De :asa

d'estes seria de seguro despedi-

da se ali apparecesse com o tillio.

A sociedade não ouvia esta

dor immensa, não ofl'erecia abri-

go ou solução a tanto infortimio.

Fatigada (lo corpo e de espi-

rito arremesstm o fardo que a a-

niquilar:: itu 'l'ejo e seguiu para

o seu traballio, escondendo o seu

crime.

Salva a (ireança da :agua por

uns pescadores, e referido o caso

nos jornacs, a ama corre a \'eri-

ticar se era o menino que i~l|a

illlltllllttlltál'il. RBCUHHGLTGUFSE llliti

seveem e esta a criminosa des-

coberta o e preza de seguida.

Confesso tudo, n'uma passividade

bestial.

A imprensa rugc iras contra

 

'esta desgraçado, \'ictilua dos jor-|

  

w_-

Nâo temos hoje vagar. nem

iranquilnimie, para falar *do sr.

 

'O POVO DE AVEIRO

 

muita gente basco para lhe ser-

__ ,, . ...- .

sc twtel'ilisando o perdendo ciu-
l

I

m. de Capa_ |.lltím runthicla ttXfftjpt'itHlIti, que.

Hoje nada mais e as ordens

Magalhaes Lima. Melhor é, para para tudo.

variar. Fica _para .o numero se-

gimite.

..UMARESPOSTA

'Em resposta a carta do sr. dr.

Bentes (Jastel lh'aiico.›qiio publi-

camos no u.° 270 d'este «.jornal,

escreve o Combate, successor da

Provincia tlo Alyttrm, om artigo

.assignado pelo sr. Roque li'oria:

«Se nos tivessem dito que o

Dr. (JastetBranco escrevera o que

acima se tc, não o accreditava-

mos, por nos parecer impossivel

tanta leviandade, e s'o podemos

crer que similhante carta .fosse

'escripta, não pensmdo que podia 4

¡oliegar ao nosso -ccmbeoimontm

¡vomol-a porém e :não podemos

'dux idarl

'Vamos responder rrstdbclmmn-

(to a ucrdwlu que presamos inais

do quo todas as nossas conve-

niencias.

Na'parte que a nos

oSr. Dr. Castel !tranco falta re-

dondamente a verdade, o que pas-

samos a pro 'ill', coinm3..:-unlo pelo

lim. No contracto rcalisado entre

nós c o Sr. (Zastel ltranco como

representante da maioria (t1: votos

!dos accionistas da emprcza, esta

'-0 n.” 4: que diz o seguinte: Que

como caução d'cste contracto tica'

nn ronitn no nncmnAxrn Dn.

'João “ENTES '(IAsriâi. Banco,

o saldo a favor do declarante Ito-

que li'ória, resultante das contas

'linaes com a alludida empresa.

film *face (Visto o publico ac-

creditará por certo que nos fica-

mos com a typograpliia sont cau-

ção; em quanto a aluguel paga-

mos “M mit reis por anno, que.

junto' ao capital da caunzão da nun

resultado para nos de cincocnta

mil mis pouco mais ou menos.

'fornos' por conseguinte as oITici-

nas da I'rom'miit rio .itgnmo qua-

 

:rU' dc tudo!

Ao pcnuttimo peritnlo respon-

demos: dis-'emos muitas rir/.es, a

não so ao 54:'. (Inatel Bram-o, mas

a todos os accionistas e republi-

canos com quem conversavamos,

que, sos, não podíamos rmtlimtur

assim., visto que, sendo o jornal

duma emprcza, só Nos por sor-

Iuos tolo,uos sacriliciwarnos quan-

do do todos os que tinham ,parte ã

,nn empreza e faziam parte da (li-'

 

anilistas atvares, ignorantes opre-

vertidos. A mulher o pintada com

.as cores mais liorripilantes e el-

los, os cynicos, não vii-em que

l'Ct'ÇãO e redacção do jornal, era

quem menos o podia c devia I'a-'l

'/.cr,›qucr em questões pucunia-l

rias, quer na redacção do jornal.

 

apoiam “leis o instituições que tor-

namo pac irres'pOnsavel c ape-

nas a mãe a que sobrecarregar

com todos os deveres da educa-

ção e creação dos filhos!

As instituições sociaes que

ellos sustentam e exaltam é que

são a causa d'este e detautissi-

mos outros crimes que todos os

dias occorrem ahi. A nuilliore

-aindaa vossa escrava, um obje-

cto de especulação, de luxo o de

prazer para vós, e não a compa-

nheira do homem, solidaria nos

direitos o deveres da .vida.

Condominio essa clesgracada,

cabeças vasias de senso o brio!

Encobri assim a vossa cumplici-

dade n'este crime.

.Se esta desgracada tivesse

mergullnnlo *nas ondas do Tejo

com o filho nos braços, o quo

vos não lhe cxaltarieis o seu hc-

roismo! A animalidade supplan-

tou n'ella os sentimentos al'truis-

tas. Por felicidade sobreviveu ao

seu crime, para que haja quem

possa lembrar-vos que os prever-

sos sois vós todos legisladores,

_jornalistas e juises, «que toleraes

umas instituições sociaes em que

um homem, que nada faz nem

irorlu'l., recebe todos os dias do

iCstado a quantia que seria sufTi-

cicnte para durante um anne vive-

rem n'iuitas familias, a quem como

esta tlesgraçada falte o pao de cada

dia. fl. \'.

Dinheiro para a sustentação do

JOHN', NUNCA LH'o rnnmos o

se refere, l

,si sem aluguel nem caução, (qn--

 

sim, por .sm-mos tolo, .pedimos pa-

ra nos, soh riossa responsabilida- qui-ias. Dos quatro restantes inn-

dc, para nós a pagarmos. isto cm

_quanto á questão pecuniaria, por

que em quanto a redacção ja mais

erigtmos do Br. Castel Branco que

escrevesse um so' artigo, como

não exigimos de ninguem. Sim-

ples administrador da empresa,

não so cumpriamos o nosso dever,

mas incarnamos, durante um an-

no a empreza c o jornal em s'i,

fazendo de direcção, de adminis-

tração, de impressor muitas ve-

zes. e sobre tudo de abonador,

para o pagamento aos r opera rios,

compra de materiaes, etc.. tendo

alcm de tudo isto a responsabili-

dade de_ tudo visto sermos tam-

' bem o editor responsavel..

Ao resto da carta do Sr. 131'.

tiasth Branco, diremos apenas

que, assmnimos a responsabilidade

doque fizemos durante a nossa

gerencia auctoritariu da Provincia

(to Algarve..

Pode S. Ex.“ dizer 0 que qui-

zer, nos porém vivemos na per-

snassiio de que cumprimos o nos-

t so dever, sacrificando-nos por to-

dos.

Em quanto a questão religio-

sa de que o Sr. Dr. Bentes (las-

tel B'anco e tão zeloso, dir-lhe-

mos que a consideramos como

Tavira, '19--11-87. »
_n . ._,
.(dlhu
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Foram proclamados na ultima

semana os seis deputados poi-;ac-

cumulacào. Este facto dit-nos a

mei'tida da decadoncia e aviita-

niento a que chegou a conscien-

cia do paiz. Não ha principio ne-

'nhum -gran'de que aqm se :nas

_prostitua_ v _

ÍiNas naç'õesjmais liberaes ins-

tituiu-se o principio de investir

do mandato os homens mais il-

lustresuqne -pelas suas .occupa-

ções elevadas, nao podem entrar

nas miseras ttricas -p_oliticas. As

aei'riiiniilacfws não só teem por

lim levar ao parlamento as maio-

rcs illustrações de (tlmlíltlcl' pur/u

-cnmo tinnliem 'proporcionar«aos

eleitores illustrados que dctcstam

os politicos n'iilitantes c grupos,

um meio de aprm'eitarem _o seu

voto. 'fazendo a censciencia na-

cional recahir os seus sultragios

.nos homen-s mais dignos.

As accumulações instituiram-

separa ílevar ao parlamento as

capacidades mais eminentes de

-qnalquor paiz, homens como Gla-

dstone,Briglit, Piv Margall, Spen-

ser e outros (Festa tatha.

:Em Portugal, porem, _mai_ se

instituiu foi logo eSte prnicmio

ludibriado ,polos governos, dignos

representantes 'de um _povo mau

ou estupido.

As grandes notabilidades que

acabam entre nós de ser investi-

das com a honra do eleitorado

independente e mais digno, fo-

ram os srs. Serpa Pinto, Juliodo

Vilhena, Jose de Novaes. mrqor

lãaracho, e 'mais dois medíocres

cujos nomes nao uns oc-corrom.

p n- screm completamente novos

e dosmnhecidos.

.-\qui teem os riossos leitores à

a expressao da png-versao do bom

senso e dignidade do nosso piuz!

Theopliilo Drag: foi proposto

candidato com esta~qua|idade_e

alcançou d'esta i'cita pouco mais

de ti;U›')tl votos, menos do que na

anterior eleição il), incluindo os

ici)th que .Lisboa llic deu l l l

O eleitorado livre dc Portugal 1

pl't'i'cl'iu aos caracteres_honestos

ou intelligencias super-im'ns que

ainda por alii ha, nus valdovinos.

o sr. Serpa Pinto, que foz a tra-

vessia da Africa, com forte sub-

sidio oil'icial e missão que a inm-

tos outros Se tem recusado. o sr.

Julio de Vilhena. "tah-ez. depois

(lovsr. Thomaz Ribeiro. o minis-

tro mais immnral -quc tem subi-

do aos CO/th'UtOS da comia e por

este farto digno de todas as lion-

 

til era OCCFtpm'-HOS, porque nom

n'ós nem os carneiros que vota-

ram n'ellcs os conheceram nun-

ca. 'Bem dizia o sr. Marianno de

Carvalho: Heat senhor, aibarda no

Zu' povinho.

_+_

Carta de Lisboa

6 do maio.

Abriu-se ante-homem a dis-

cessão sobre a resposta ao dis-

curso da coroa. Encetou o deba-

te, por parte da opposiçao, o sr.

Lopo Vaz, respondendo-lhe o sr.

Jose Luciano, e seguindo-se no

uso da palavra o sr. Dias Ferrei-

ra.. O deputado por Aveiro per-

maneceu na situação dubia que

se creou ha uns annos a esta par-

te. A esperança de que o itlnstre

parlamentar sàia um dia d'ess:

situação e a fama merecida _que

tem o seu talento lei-'ou á cama-

ra, 'como de costume, uma con-

correncia enorme. Porem, se mais

uma voz vimos confirmados os

creditos parlamentarese oratorios

de que gosa o sr. Dias Ferreira,

e certo que nada adiantamos pe-

lo lado dos principios. As apti

2 tolnaiflas a serio, prtqu'iammito

poderiamos L'lassilicar (le-“dos-

cargo de consciencia. lã" por des-

de orar-:ciencia

JJias Ferreira fala, se é sincero. e

qnt' o sr. ltias Ferreira procede.

I“) entao, nem possue o ardor dos

chefes animales pe'la adliesão de-

clarada e «franca (liam partido

i'que os segiw, nom aiiiitransigen-

w-ia d'unia ideia e a força d'um

'primripim

* Mais liberal de que os outros

'vultos da Irionarchia, psrdcu a a;

nas instituições que nos regem c

na seriedade dos homens realis-

tas. Reservado e czdculista, nem

temalocação. caracter e tempe-

ramento de'rtmuhlicanm nom 'vo

no partido dcmocrata a cobcsào

c a força que julga indispensa-

veis para sustentar o manter a

posiçao que adquiriu na socieda-

de portugucza. Se o visse, é pos-

sivel que abracasse a causa repu-

lnlivana, nào obstante -a sua -t'alta

do euthusiasmo pela ideia e de

orcnca no principio.

Nossas ii-(iiiilii_~17u_,=s, la vae no

,jugo equilibrista em que se

mantem lia tanto tempo e que

nao deixa do ser commodo e de

ter suas vantagens. na nos pro-

giessistas, mas da tambem nos

regeneradorcs. l'in meio conten-

tamento ou descontoutamento

que nao-lhe accarreta odios. ao

mesmo tem-pO-que o torna preci-

so a qualquer ilkiquelles grupos!

Corno tem anctoridinle, como tem

talento, como possue todas as

condiçõos d'inim igo perigoso,con-

vein aos adversarios que não

volte decididamente contra ellos.

li; então, satisfazem-lhe os Capri-

chos a portia e procuram quan-

to possivel COBSPt'Wt-it) socegado.

Monarcbico, dist'ructa de to-

das as vantagens da monarcliia.

Mas para estar dc bem com Deus r

u de bem com o diabo, finge 7.o-

lul' a Ici c a carta constitucional

para tosar as instituições vigen-

tes começando pela propria rea-

Irza em nomo da historia. .l-I as-

xsim contenta os republicanos c

obtem-lhe os applausos. l'lntre¡

mentes e possivel que as cousas

uiclln.›rum,queademorraciaavan-

t'c, quo o partido repnl'ilit'auo sc

\':t constituindo, t' o sr. Dias Fei'-

ruira fica habilitado a qudnr de

casaca com decencia, com deco-

ro, com seriedade e até com co-

lnn'onoia! Qucrdizcr, nen¡ monar-

chiro, uma republicano, nem pe-

las instituir-[ms, nem contra as

instituições. U Dias Ferreira

limita-se a fazer o que tem feito

toda a vidar-giwerna-sc e gover-

na-se com habilidade. Pesca nas

aguas, não turvas mas toldadas.

lC não pesca de calça arregaçada,

como qualquer pescador politico

de baixa esphera. Pesca de luva

e Iorguon, a fisga, da amurada do

soil barco de rccreio. Emñm, go-

verna-se c governa-sc bem. .la o

dissemos, e se o repetimos e por-

que não achamos phrase que ex-

plique melhor a situação do de-

putado por Aveiro.

De resto, os dois discursos

que acaba de pronunciar foram

bons sol) esse ponto de vista.

All'iriuou verdades pungentes pa-

ra os grupos nmuarcbicos, zetou

as regalias populares, sustentou

a boa doutrina liberal c classiti-

cou bem toda a politica portu-

gueza, taxanilo-a de choldra, de

politica de regule. de t'antochada

movida ao sabor exclusivo dos

governos. Falou muito bem co-

mo sempre.

_Tem feito muito barulho o

caso da mulher que atirou com

uma creança ao rio. A culpa não

e da mulher, a culpa e da lei.

Cem vezes o temos repetido e

não cessaremos de o repetir. Foi

o Povo de Aveiro que levantou

essa propaganda no paiz e ainda

bem que vae achando adeptos.

Prestem attenção ao caso d'essa

mulher todos os espiritos desa-

paixonados e livres das pieguices

de sentimentalismo e verão como

acham immensas circumstancias

atteuuantes ao crime d'essa mãe.

quuanto a lei fôr a primeira cri-

nma das 'ms teias de aranha que i does do sr. Dias Ferreira estao_ t niiuosa, não ha motivos para nos
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cspanturmcs dos crimes dos ho»

mens.

l -Tem elim'ido iminenso.

-E' hoje que u tribunal su-

perior deVe ,julgar a eli'icão da

Madeira.

_Consta que o sr. Magalhaes

Lima 'ae abdicar a sua coroa de

rei da remiblira ou¡ vista do tlt'ri'-

contentamento dos subtitles. Não

se sabe ainda cmquem abdii-ara.

'Fala-se no st'. Ala'es tiorreia. uma

especie de liliputiai-na da polilira

republicana, e n“iun antigo type.

grapho, hoje redacto'l' do Seca/o,

com barbas de prophota e ares

de l-Isat'i. Deus os ajudo!

-Julgou-se houtenl no 'triln-r-

nal superior a eleição da Madei-

ra. Foi approvada, como era d'es-

perar. Defendcn-a o cant'lidato

Manuel José. Vieira, 'que chamou

quantos nomas quiz aOs republi-

=:anos. Aquillo e porque os julga

pelos republicanos da -t'an'iilial Ata~

con-u 0 sr. Manuel d'Arriaga. Mas

apelar de todas as provas, vim-

ceu o desat'oro monarchico.
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minima' V
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0 «Povo de Aveiro¡ ven-

dc-se em Lisboa, na rua do

Arsenal, n.” 96.

:Q:

U nosso representante no Pará

e o sr. Jose Maria Lettra, mora-

dor na Travessa Sete de Setem-

;1)1'0, com quem os nossos assi-

i gnantes d 'aquolla cidade podem .

l tratar todos os negocios com-er-

_ ncntes i't administração d'este jor-

nal.

 

:i:

F. t'. d'UIiveira, Para.~.›'\ sua

assignatnra (estava suspensa, e

paga desde o n." “220. A' vista da

_sua ordem. abrimos-lho nova as-^

l signatura. _Para pagamento veja a-

' nota anterior.

Lima (douradruxF- oval'.-

Nao tem recebido, porque man- r

dou suspender, e. quando o fez

ficou cm debito. Consideral-o-he-

mos nosso dl'vcilol' para todos os'

citeitos emquanto assim 0 dese-

jíll'.

M. d'O. (1., M. d'O. G., M. d'O(

i G. .l._lh'ar.-(Iú arolii 'amos as

*suas respostas que tanto desac-

cordam do conceito que nos ine-

recm'am. Erannus bem explícitos*

nas circulares; mas os srs. pre-

t'eriram a um acto mgularissimo

uma acção que saberemOS apre-

ciar como o entendermos, ja que-

a isso nos auotorisa um proccdiü

mento deveras repreliensivel.
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AOS SltS. .tSSlGMNTES _

Continuamos a pedir aos srs.

assigiiantes das localidades abai-

xo mencionadas o obseqnio de

mandarem pagar os semestres já;

vencidos. -

Angeja, Arada, Eixo, Es-

gnelra, Palhaça, Pardelhas, '

Sophie, Silveira, \'erdemllh

e ('creosa.

+__

Cerca d'uma hora da noite de:

ante liontem as torres alarmara

a cidade com o signal de incenc'

dio. O hotel Cysne do Vouga, pro*

priedade do nosso amigo e correti-

giouario Fernando Homem Chris-t

to era preza do fogo, cujas laba -.

rodas invadiram com incrivel l" '

pidez todos Os pavimentos, e as

quatro horas da manhã, d'aquclle

vasto edilicío apenas restavam

os escombros furnegantes. -

Não ha dados precizos pampa

indicar a origem do sinistro e o

local onde teve principio, mas sa-

gundo os indicios mais verosi-

meis, 0 fogo devia romper n'um

gabinete ao fundo do primeir

andar. - .

Um dos hospedes, o sr. Car.

los Faria, apenas avisado do in-

cendio conduziu a sua familia pa ,

ra fóra do edificio. Debalde ten-

tou subir depois aos seus aposen-

tos para salvar os haveres que l

tinha; o fogo havia-lhe interc



3

'nao 'ha perigo, cessaram os meus
)tade a passagemràs creadas do

lotel', já estenteadas pelo .fumo,

seriam com certeza victima's. _se

não fora a energia do nosso amigo

Fernando Christo, que as trouxe

quasi de roldào para longe do pe-

rigo. j j _

Dos hospedes, o que mais sof-

freu foi o sr. (.Zarlos Faria, por

não ter no seguro os seus valores

em joias e inobilia. na importan-

'cia dei-erra -ic000.~5:x›0 rris. 0 sr.

engenln-im ii'igzneiredo, director

das obras da barra d'esta cidade,

perdeu toda a roupa e outros oh-

jectos. cujo valor se calcula em

2005000 reis. U sr. Joaquim Fer-

rinhos,negociante da Covilhã;o

Souza Brandão, engenheiro (las

obras publicas; o sr. Monteiro, en-

genheiro hvdraulico; o sr. Silverio

Augusto Pereira da Silva, inspe-

ctor dos portos das'IIhas dos Aço-

res, todos estes cavalheiros sof-

freram mais ou menos perdas pe-

la lapidez com que o incendio se

- desenvolveu.

Em a noite do desastre havia

retirado do hotel o sr. major Ga-

lhardo com sua esposa e tres li-

ihos.

As perdas foram totacs. Cada

'um salvou-se conforme pede, is-

to e, com o vestuario que conse-

guiu haver a mão em cerco tão]

apertado.

O predio e pertences do hotel

estavam seguros na companhia

Tagus em 3:00050tll'l reis, na Pro-

hidade em 2:000-;5000 reis e na

Previdencia em 510005000 reis.

A Companhia dos Bombeiros

trabalhou com denodo e valentia,

' conseguimio localisar o incendio

que ameaçava invadir os predios

eontiguos. Foi certamente n'csta

medonha prova onde os bombei-

ros evidenciaram um trabalho ao

mesmo tempo arriscado, proiicuo

e racional, prova que esta na cons-

ciencia do publico, e que é a

melhor resposta a uns zangãos

que so se fazem notar pela sua

energia... de lingua ein dispara-

tes imaginados por toutiços levia-

nos.

A dedicação da Companhia de

Bombeiros foi secundada pelo

trabalho de muitos populares e

por grande numero de praças do

regimento de cavallaria. que por

Ordem superior trabalharam no

anicpiilamento do sinistro.

Nas buscas a que se anda pro-

cedendo no entulho foram já en-

contradOs alguns objectos muito

damnilicados, pertencentes aos

hospedes.

Uma bomba continua traba-

, lhando no rescaldo, que expelle

ainda bastante fumo, pois sob os

escombros existem em combus-

tão Icnta os residuos de madeira

carbonisada. ,

Hontem chegaram os agentes

das tres companhias seguradoras.

*+4.

Publicãmos hoje em folhetim

os estatutos d'uma importante so-

ciedade que se projecta em Lis-

'boa e que já tem a adhesão de

muitas notabilidades scientiñcas.

___...._______

A camara municipal havia tri-

butado ha tempo os vendedores

expôr aqui a venda os seus ge-

neros. No ultimo domingo ao ser

'intimado no mercado essa medi-

da a alguns individuos »da Gafa-

nha, estes levantaram um celen-

ma dos diabos e fugiram quasi

todos levando os generos por veu-

der.

'- Segundo nos consta, a cama-

ra attenta a imjjn'olicuidade da

medida, vae providenciar conve-

nientemente.

0-4_-

A despeito da crcação da po-

v licia, Aveiro parece ainda uma lo-

calidade sertaneja. São poucas as

ruas onde as gallinhas e outros

animaes não passeiam livremente,

aos bandos, em quasi manifesto

escarneo da innovacão que devia

tirar a cidade os [óros de ca-

poeira.

Extirpar esse abuso feio não

;nos parece coisa que lira susce-

,ptibilidades, salvo melhor juizo.

bw_

 

que de fora do concelho viessem t

A policia viu-se, no domingo

passado, azul comum furioso bc-

bcrrão, que nos dizem ser alem_-

tejano e camarada d'um dos oiii-

riacs d'infanteria 40 que ahi se

acham em serviço.

Aquillo não era_ homem. era

um tigre na agilidade e na força

um leão. Prezo por embriaguez,

não conhecia obstaculos para re~

sistir a policia que pretendia eu-

carceral-o. '

O desgraçado militar, 'ao 'que

consta, mostrou-se pezaroso das

proezas quando o alcool se lhe

dissipara do toutieo, e lá vae res-

ponder a conselho de guerra.

-_-r.›--~__›

Terminaram no lyeen os exa-

mes d'instrucção primaria, liaven- .

do poucas reprovações, sem que

isso implique quaesquer risos

de favoritismo, porque nos dizem

ter havido apenas justiça.

PUVG -DE' memo

escrupulos e devo registar mais

'os .seguintes boatos:

Que a parteira Prevot foi ex-

pulsa do Paço an'tns :le terminar

'os seus trabalhOs. cai consequen-

ria de ter concorrido para que

desapparecesse o leito a primera;

ama, e que contra o medico 'Ra- <

vara se move fuma intriga dos¡

_diabos para o deita-r pela 'porta

fora.

_+__

-A camara municipal de 'Coim-

bra, sol) proposta do digno ve-

reador do pelouro da instrucção

primaria, o sr. Abilio Roque de

Sá Barreto, resolveu que ate ao

dia 15 de cada mez se effectue 0

pagamento dos ordenados dos

professores d'aquelle concelho.

Assim procedesse a grande

maioria dos municípios portugue-

zes, e não VGI'ÍHIDOS o professora-

Os collegios do sexo feminino l do prin'iario no mais vergonhoso

d'esta cidade deram ao exame l eSUMO de llallpel'ISI'nO mlSGI'aVCI-

tambem o seu contingente de Louvores á vereação conim-

alumnas, facto que os recommen- . bl'ÍUCIISO-

da sobremanci 'a.

-__.___›.___

Os terrenos agrícolas resen-

tizim-sc lmstante da falta de agua,

e a vegetação principiava a deli›

'nhar. As chuvas que vieram ulti-

mamente foram um grande bene-

ficio para a agricultura, o que mu-

dou em muito promettedoroas-

pecto geral dos pães.

~+.

Os nossos vinhedos apresen-

tam-se carregadosdeamostra. Pes-

soas entendidas aliirl'nam que

[basta escapar menos de metade

1d'esse l'ructo para a colheita ser

fecmidissima, e eguai à do anno

de '1885.

W,...

E' o mais animador o aspecto

dos batataes. \licejantes e pro-

mettedores, como se encontram,

se não sobrevier a molcstía, deve

ser abundantissima a colheita

d'aquelle tuberculo.

“4+

Logo que o tempo levante os

trabalhos agrícolas, pode dizer-Se.

!quasi se limitarão aos sachos. A

humidade de que as ultimas aguas

impregnaram as terras deve ter

estimulado a vegetação dos mi-

llharaes entorpecidos pela estia-

gem, e tratar-se-ha por isso de se

lhes dar com urgencia aquelle

' primeiro auxilio, porque o tempo

Iurge.

w,...

O mez de maio entrou com

uma catadura medonha, que fa-

ria inveja ao mais (“lesabrido fe-

vereiro. No ultimo domingo ca-

hiu. pois, chuva torrencial desde

uma até perto das tres horas da

tarde. acompanhada de uns pou-

cos de trovões formidaveis. A

'chuva continuou, com intermit-

tencias, até rexta-feira.

_+-

Recebemos já o i." volume da

Doutrina Democratica: - O Man-

dato Imperatíuo, por Theophilo

Braga, preço 60 reis.

No prelo, Discursos Laícos,

pronunciados nos euterros civis

de alguns correligionarios por J.

Carrilho Videira e Teixeira Bastos.

   

à*

Uma das propostas de lei do

uma disposição que determinava '

que os seuhorios fossem respon-

saveis pelas coletas da contribui- .

ção pessoal ou de renda de casas

dos inquilinos, quando estes não

pagassem nos prasos legaes. '

Mas o sr. ministro da fazenda,

reconhecendo a injustiça da sua

proposta e a justiça dos impu-l

gnadorcs, vae modili “al-:1,deixan-

do facultativo aos senhorios, t0-

marcm ou não a responsal.›ilida-'

de das collectas dos iuquillinos.

Ora ahi esta o proprio minis-

tro da faz :nda a deixar de cara a

banda os leiu'aminheiros que

apregoaram inconscientemente as '

bellezas das medidas fazendarias! 1

_+á

Por instancias do sr. ministro

da marinha vão ser destinadas

ás novas diocesss da India os ri- j

cos paramcntos e ait'iaas do con-

vento de Arouca.

_+__

Estão a concurso as cadeiras

elementar e complementar de

Mangualde, 2005000 reis de orde-

nado e gratiiicações, e a de Lou-

zã com '1805000 reis.

+-_

  

Escreveu¡ de Fiães ao Jornal

da Feira, narrath um episodio

dos mais burlescos que tem suc-

cedido. O movel principal “foi a

sordida ambição de um padre,

tendo como Íiglll'ns secundarias

um santo Amaro, os mordomos,

o regedor, etc.

Faila assim o correspondente:

lim um dos domingos ultimos

festejou-se o Santo An'iaro em

certa freguezia d'este concelho.

O Santo não tem confraria erccta,

mas como o abbade lizesse no-

mear quatro mordomos para se

lhe fazer a festa, os pobres ho-

mens acceitaram o pezado encar-

go, cheios de satisfação. Porem

ao verem em quanto lhe impor-

tava a festa, tremeram, pois qu'e

as esmolas pouco haviam ren-

dicio.

Foram a casa do abbade, pe-

Vendem_se e ¡.ecebe¡n_se assí_ . (tiram-lhe que consentisse que el-

, gnawms niesm redacção e Livra_ les mordomos podessem collocar

i ria Internacional de Lisboa.

_+ã

Os lavradores de algumas fre-

guezias do concelho de Sabrosa

vão representar ao governo, pe-

dindo para ser isentos do paga-

mento das contribuições em di-

vida. pois que os seus vinhedos

estão completamente destruídos

pelo phvlloxera.

.+_

Diz o correspomiente em Lis-

boa do Damião da Goes:

O Diario .Popular e a Epocha

apressaram-se a desmentir a uo-

ticia dada por outros jornaes de

se achar com ataques de asthma

a ama do principe da Beira.

Esta importante noticia circu-

lava já ha dias na capital, assus-

tando muita gente que rccciava

pela saude do principesinho. Não

dei logo esta noticia para não at-

terrar os leitores, mas agora que

fora das portas da egreja uma

meza com uma bacia e um Santo

Amaro, pequenito, afim de rece-

berem alli algumas esmolas que

os devotos lhes quizessem dar.

O abbade oppoz-se a isso, dizen-

do que sentia não os poder at-

tender, porque precisava muito

de dinheiro;que ja 11a muito tom-

po não havia sentido tanta falta

de dinheiro como agora; que ti-

nha gasto muito com as suas

obras; e que não estava nos ca-

sos de fazer presente aelles mor-

domos de tão avultadas esmolas

porque as esmolas em dinheiro,

as promessas e offertas ao Santo

feitas dentro da egreja que lhe

pertenciam, por isso, ainda im-

portavam em bons cobres de que

elle não podia dispor.

Os mordomos, porém, tanto

instaram e pediram que por fim

o ahbade concedeu-lhes a licença

pedida. . ' j

 

!que os mordomos

 

\Mal os mordomos tinham aca-

bado de collocar a sua _meza, ba-

cia 'e Santo Amaro, o abbade fez

collocar outra me'za, bacia e 'San-

=to dentro do templo; ora fiscali~

savu uma. ora outra, e coan vis-

se que a mesa, bacia c santo rá

de tora 'fazia "melhor negooio do

que a s'ua, mandou chamar ore-

gedm' da parochia para i'azui'cmn

retirassein a

tal meza, bacia e saulo quanto

antes, 'porque lhe estava rouban-

do os seus direitos adquiridos.

i) regedor chegou, e ouvindo

o abbade, disse que estava alii a

auctoridade para se impó-r o «rei-

peito pela ordem, que o acompa-

uhasse o abbade para ver 'fazer

justica direita. pela ordem. E .-

eompanhado da abbade ahi vão

direitinhos a meza que so achava

guardada pelos quatro paciñcos

'm ordem os.

-Os srs. estão prezos, meza,

bacia e santo. por tirarem os di-

reitos da egreja ao sr. abbade-

diSse o regedor.

(l abbade gritaz-Us srs. vão

jz't ser autuados se continuarem

_ _ O l aqui a tirar ou pedir esmolas pa'-

l sr. ministro da fazenda, inclina | ra'o Santo Amaro. Só eu oque

O posso fazer.

-Mas, sr. regedoi'. ..

abbade. . .

_Ja disse. . .já lhes dei a voz

de prezos, sentido, disse o rege-

dor.

_Não consinto que me rou-

bem os meus direitos, disse o ab-

bade.

Os mordomos levantam-se, c

0 regedor pensa que ellos o que-

rem aggredir, dai-lhes nova voz

mas Sl'.

de prisão; os homens olham uns'

para os outros, e saiam-se; a me-

za treine, tilmta a bacia. salta o

j santo, c o regedor vendo aquel-

les safarem-se, prende o santo,

mas com tanta infelicidade o fez,

que lhe quebrou a perna e mão

direitas na força do seu enthu-

siasmo.

th'ande barulho, grandes gar-

galhadas, muito praguedo das mu-

lheres e terminou a festividade.

Não damos mais esmolas a San-

to Amaro d'aqui, nem lhe faze-

mos mais promessas, porque o

abbade e que e o Santo Amaro,

e quem as come sem nos fazer

milagre algum, couclamarai'n os

assistentes.

W

Meu impagavel ZÓí-*OS prin-

cipes vão viajar, já sabes? Vão t'a-

zer id yllio ainda. até Londres, que

segundo a tua opinião. é a terra

dos gaitciros. E' um idyllio que

te vao custar mais uns tantos

contitos de reis.«..

(Zara alegre, como sempre,heim,

bom zen. . . Tu bem dizesz-tris'-

tezas não pagam dividas.

Les reis s'amuscnt, e tu, Zé,

trabalhos sempre, com o riso dos

alvares nos labios, em quanto os

teus idolos te sugam o melhor do

teu sangue.

IG' bem certo que «os povos

teem os governos que mereceum)

__-*-_q

Foi prorogado até 31 de maio

corrente o praZo para os func-

cionarios publicos 'mostrarem

haver pago de prompto, ou estar

pagando em prestações inensaes,

os emolumentos nas secretarias

d'Estado e o imposto do solto,

devidos pelas suas nomeações,

promoções ou aposentação; tin-

do este prazo serão suspensos os

vencimentos aos mesmos empre-

gados que não cumprirem esta

determinação.

_.__._..__

Em Barcellos ha um padre

que passa por ser, no coniissio-

nario, um famoso passa culpas.

Ultimamente, o prior da fre-

guezia. de quem o padre e fre-

guez, querendo cumprir o precei-

to quaresmal, escolheu-'o para

confessor.

Dilemma da «Gazeta do Povo»,

jornal da localidade:

«De duas uma: ou o sr. padre

P. não e o confessor que para

ahi se diz', ou o sr. prior, o que

nós não queremos acer-editar, ne-

cessitava de um cout'essor passa

culpas». . .

_+_

7 W

Ha alguns dias cahiram ue-

vaile do Mondego duas grandes

geadas, 'que causaram, principat-_

'mente junto do rio, enorme pre-

'juiso'nas vinhas e batataes.

I'Íin algumas vinhas pode con-

siderar~se pr-:rdida a colheita d'es-

"te-anne, 'pois que os rebentos (las

'videiras hear-am completamente

tpieimados. sendo pouco prova-

*vel que rnnrivenn e osque reno-

varem.'certamente não trarão ca'-

cho algum.

r Aos estragos do'plivlloxera, já

bastante sensiveis,accresceu mais

esta calou-lidade. que vae aggre-

vai' a situação já dill'icil ido pro-

prietario de vinhas, pela privação

do rendimento d'nm anno, o que

representa um prejuizoimportam

tissimo 'com relação ao estado

actual dos vinhedos phvlloxera-

dos e a sua .pouca duração.

*a

São insistentes as noticias de

qüe o imperador do Bvizil 'está

gravissimamente enfermo. As no-

ticias olliciaes são um pouco

optimistas. mas asu'oticias parti-

culares dizem que o imperador

esta irrrmediavclmente perdido.

Rcccianrse graves complica'-

ções -no *imperio a morte de D.

' Pedro il.“ e ha'q'nem digia' que a

priuccza imperial não chegara a

occrrpar o throno.

A princeza esta com seu ma-

rido o conde d'Eu na Belgica.

~*

Acaba de construir-se em Air-

gers. para celebrar o rentenario

de 1789, um comité encarregado

de promover subscripçñes para

se elevar em La lloclm de Mars

(perto de Angel's) um monumen-

to a memoria dos seiscentos vo-

luntarios mortos heroicarnente, a

26 de Julho _de 1703, pela del'eza

da unidade nacional e da -repu'o

biica. _ _ .

Cercados por dez mil vendea'-

nos, no estreito terrado que do-

mina o valle em frente de Angel's,

preferiram precipitar-se no Lone-t

a rende-rcm-se. Foi uma mulher

o ultimo dos valentes a lançar-se

ao rio: era a esposa do coniman-

dantedo 8.0 batalhão.

-Rende-tel-gritaraiu-ll'lo 'os

vendeanos.

-Viva a republica! -- respon-

_deu -a corajosa mulher. que foi

juntar-se 'no rio ao desventurado

Oil'iciai.

w_

coxTnA A nnnnansnic

itecouzmendamos o Vinho Nu-

tritivo de (larne e a Farinha raia

'torai Fei'ruginosa da ilharmacia

Franco, por se acharem legsz

mente auctod'sadOS.

    

animam

Historia da revolução per:

t'ngneza de '1820.-- (10m a

costumada regularidade, que mui ~

to recommenda es editores d'a

gli'uella com, sahiu o t'asciculo n.°
. o

Chamamos a attenção para o

respectivo annuncio.

 

à:

lilstorla de \'lclor Hugo.

-Sahiu o 5.“ t'asciculo d'esta

obra, de (iristobal Letran, e tradu-

zida por Teixeira Bastos.

Vejatse o respectivo aununa

CIO;

iu.
.I-

ili-vista de Medicina nm

sllnetl'ica. ltsumbcnms o nume.

ro á. do 8;° annn.

Assigna-se na pharmacia M. .1-.

Pinto d- C!, .ovos, :iii-Porto.

a*

A "Ilustração I'm-inglch

::L-itecebemos o n." 4:2 do ter-

ceiro aiin d'esta revista litte-

varia e artística.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, u." 353, 'i andar-Lis-

bee'.
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VENDA DE EASAS

\'l'íNDE-Slü uma ru›vn,nll.n,r'nin

quinlul o poço, o construida (ln

pedra, que luz. fronte purn :x run

da Sé e fronte para¡ a run (la (Zu-

dciu e tem suliidn para É'. run «lo

Roxo. Qunni a pretL-rruler i'ullo nn

Inusnm com o (1mm.

_I'VI'(lel('-('.St.'ru ;lui/usb) !lux/,rua

SEMENTES D'HOHTALIÇAS

Grando varieclatlop (.pinlidzn'les

garantidas.

Loja (lo l~*ovo-~baixos do Hos-

pitul-AYlillH'l
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MUGUFÚHES DE ll'NlllJIA

Domingos Morin (la Costa, ne-

gociante de Mogofores, participa

ao resiieitavol publico em geral

que vao abrir um armazem de

vinho para vender por atacado,

na nova rua da estação (lo cam¡-

nho de ferro em Aveiro, n*uma

cazn do sr. Joaquim Pacheco. Es-

se armazoln abre só ás quintas e

sexta-feiras (lo cada semana.

Nos dois dias este novo armazem

vende vinho, geropiga, e aguar-

dente por pipae por a'lmm'ie. Ven-

de tambem trigo americano, por

grosso. Os preços são commodox.

Todos Os [regnems que lim

quizerem dor a preferencia so

clarão bem. O vinho é branco o

tinto.

Mogofores. dezembro (101880.

.Domingos Marin da (lostu.

EMHmrTMWHM&Bf
' 'uwixxios u oiternjgão do

todos US SVS. cousunn'm-

  

doi-os 'para saias qualidades (lc

fivuol'n'n lá' :i mais barata, a mais

“ostruuurnl o a melhor -nté hop),

-conliocitlzr

'l'oin acolhimento gorzfl em tn-

do o pziiz_ n l'ni ¡il't'lniildit na¡ ulti-

mu imposição (lo Lisboa.

Doposito: '.l'oilos os @sinbolo-

cimentos (lo inorccuria e murios

-oulros no Porlo. ñ

Exija-se a hotija o etiqueta com

.a marca (registada) Mor.n ii (1". e

.21 rolha Com nfrina (lata-siniilu)

(los le'i'bi'icnntes.

 

XO reis nula l'nsoiuulo do 3': paginas,

ou “.24 o uma estampa. _

Assigna-so em AVC““U,

ÂÍ-'i' l"

na PNL!

,*¡|:1H

(los

  

Eâpiwinlidadcz em 1

lmlos os pu_

g/unn para senhoras'. o (ln

mentos.

Au i';('›.\I.\l'l-.'iu';lu'.

'10H cnwlupus «muunnrci

Bill.) í) iu

'l UD” _u ›,\›

20W) ),^ ›-

 

O POVO DE .' ?TIRO

 

'uriõos (lo visita para

.os, '1105113300 o conto; uai'lñu mi-

wrcs p ira esta) Mimi»

aos Limlirmlos... 2M

n . . . ÕHUÚ

n . .. 'IÓYJUU

n ... :'.ànon

Para cima (lo “10ml, preço oonvoimiuiinl.

AUS l'll:\ll.\lAl_:kLL"l'l

gulnros' ou uirouluros.

'I'oclns (H ¡nítido-7.11: e

LC( lH-Litiquctus l'uulnn~

impressos' para ozmri~

piorio. (lnpns' para oil'ivios :t 25-0 réis o cnv'lcrno.

Avisos, pm'licípuçõus do

 

TUUUS PUDEM ILLUMINlR-SE l

:CUM LUZ ELEElHlEl

A luz electrico. por incariclosconcin

nun) (lá l'nmo, nom calor, não precisa do

phosphoros o por isso nom ha perigo

do explosão nem de incemlio.

Dispende apenas por hora o por vnla

um comuna-(2 réis). Assim ha uma lam-

pada incandescente, (la força (163 velas,

apenas gasta por hora b' réis!

Preço das lampadas in-

candescemos:

N.° 0 da força de 1 vela, cus-

ta 3 i'r. 50.

N.“ 'l da força de 3 velas, cus-

ta /1- fr.

N." "2 da força de 5 velas, cus-

ta all! fl'.

3 da força de '12 velas, cus-

ta 5 fr.

N.° «i da força do 20 velas, cus-

ta 8 lr.

Envia-so franco de porto n «.

quem manrinr um vala postal do'.

importmirin (la lampada que, (lo- '

sejzir no fnhrirnnto.

M. FÔRNÕUX
l-iitI-í DES Mirim-nia-m lio-

13171-2'r'1'ic, '7.

PARIS

Cont 'a a 'debilidade '

FARINHA 'PEI'I'O'RAL l-'lílllilÍGlNGSi'i

lli\ lillAliMMle FRANZ“. unii-:L Jugul-

“10“er :tuctoriw'niln I: ¡tiririlefaimizr E' uu¡

mula!) finjo ,.Íiuiulc L', um ¡.!l'i'ujjusii ulu-

¡nonln l'tãl'mult'. ', muito .'l,Ql“L|.fl.'t-\ o .5 dr;

Facil (liutislíio. Aproruiln [lo nu'ulo innis

¡'xtrnorilinnrio nos pmlorirnunluu (lu p !í-

90, ::um tlL' Éllh'lll'l, um ('ülr'.áll';'4«.1í'iilvj¡

:lr: quit/*rumor nlniêiupjiã, ¡le :qluunuluaão

(um molha-rca pe'n'cii'ln; a :uqu ii.: luiln,

¡ir;7$§$4_l::< nulosns, c .nuujaa', i:.l:tillill'n<_ l'

bin ;rn-rnl um; il(~:lril¡t.:i_4im<, :Illuppxur ipi.:

*it-ja n com-::1 (ln (loliiiíilrtlim Avila-;n ii

wrirln um mrlnq na' pharmmziu; "ln l'nr-

tuçnl r: Alo trslruuguiro. limpusilo 541ml

nu plmrinnoin Frango, um lidam. Par-o-

lc 2m réis, polo currulo 22"¡ r. ”5'. paro-

lezi (levem conter o mirar-.tn (lo anotar o

0 nom:: eu¡ pmpiruos líll'lfllllt'ê 1tillili't'l"

lo.~:\ marca que; uma (loprmilmln um cmi-

i'oriuirladn (lu I.-i ;lc /i (lo junho (lr: 188.3.

DEPUSHW) ein Aveiro, pliurmaoiu n

drogaria medicinal do João lãn-nardo

.Hihgiro Junior.
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EllPllEZLl EDITORA

l'. N. Collares.
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HENRIME PERES ESCRlCll

Está aborto a assigrmluru para Cí'l!

esplendido ronmnw, quo constará (lo -i

\'Ulluuc::§, ilustrados com magníficas gra»

\'urns (lc pagina.

No Porto n Llisirihuioão será fcila

í semanalmente ao: fascículos do 48 pa-

ginas', e alternatiamontc uma gravura,

casumunlo, cio.

narnillni Lin

0FFICINA E DEI'0SITO DE MOVEIS

Aveiro, Rim dos Marcadores,

n.“ 4:), 44, 46, 50 e 5:2

ICM grande sortido de mo-

veis, ines como: commo-

das, meios commodas,

cadeiras do diii'orentes

feitios, mezas de gostos (lilleren-

oto., etc.

Tem tambem espelhos de crys-

tal em dilierentií's tamanhos, us-

sim como galerias, epaiiéres o

grnuiln sortitlo (lo molduras tlo

lllHUl'Ulll-(ÉS lnrgurns ou dourado

H 1111310. 0 ('IllH tudo \'i'nlle por

qu prum ('onvidnliro o sem Gulli-

potiilor n'csln cidade.

XÀROPE PEITGMLDE MAYA

Muito ulil no ll'í-LUIIIICIIÍU das pnn-u~

inonin<. (,'iunlntliu il:: prompto ns insscg

convul-sns U ln'oncliitus.

_, ..H ›-vwv---v'..'vma

IÍISTORIÉL

nuno Pmnnum

; .Zu-'~Min

  

2'.. 'nt-u. 'Jvñmm

"II - '-› . .. . ...0 . v oHung¡ .uhv com aneurisma-s. rodraúos tim; ¡azah'iotas ::mm II-
Etzwua'vn u :mui-Sia¡ rpm-im e dos homen» anuais nur-'indu são
sei-uh» Xi]

GRANDE EDlÇÃ

'l'orminou o l." \'oluuio il'uàstu

O PATRiOTlCA

uolui'ul adição porluguozu com 0

fzwcivuln -l i." Ilislriliuii'lo no lim ali' l'llíllíjl'l.

(l l'lthHlll) lililiülllú u Ioilns os ílHSlgllíllllPS sem (listrlliuiflo

logo (pin ringue il'_\IIr-nnnilin «nulo so está [ll'UiíLfllUlllln :i sun I'oprn-

(lurriio... (l qnurlro original porhiguvz, que o Constitui; ú (Elo sr. .lou~

quun \ii-.lorino Hilwu'o. um dos ornunwntris (ln Arto pi'ii'l,iigiiozu.

(is ciclzulitos que llvsrgjnin possuir esta obra importante ainda

pi'hloui iiim.^i'i-r\'a3r-so (tomo ussíguzultvs, com w direito nos lililNDlúS. e

¡.Joilemo rvcclior o l." volume Ll'Lunn .só mz, ou aos fascituilos mon-

suos clostln o prinwiro.

Moço (lo (nula l'asviculn 2'14".) rois som mais (lí-:SI'IÉBZQI ulguum.

Agente cm Lisboa, Sergio da .Silva Magnlliàcs, (Julçznln do (loui-

bro u.“ :20.

Izi'litoros, no Porto, Lopes dc (1.3, ruu. (lo Alinmlu, "l'líl n '123.

“il agentes oi-n todos us print-.ipuus terras (lo paiz.

JOAO AUGUSTO DE SOUSA

(70 .Il

OFFICINA 'DE SERRALHERIA

11)]

-;AVEiRU_~1

IURNICCE ferragens, dobradiças .

BMTH AM) lili!) CROSS lil-

NES (ill SilíillEliS

  

  

- Para os pol-dos e

à' nas alguns ::baixo

intencionados sa- '

hín'ão da' “sima os seguintes i

paquetes iuglczcs:

SOBRALENS 53:11.53 '
11;an o MANAUS.

um iu) de maio para o

 

A'Nll-HHEUMAHEH DE MAYA

Lion¡ n náo ¡lu ([llllll'O :i suis frienños

¡'l'osln premiou“ moduxuuoulo, db'riílllíl-

l'l'l'CliI iluup'Illniulnuntu ;13' dum-4 nn\'l':ll-

Piatã: dores das juntas, o rhnumntismo

llillí'ullldl'.

lnjrrção dining

limnr-.lio oll'íunz no irotnmurito rla<

_ ¡.urgnçõos tnuLo antigas, como moder»

nus

?MMM DO lili. MORAES

A unir; (-(Tiuzr/.pnru. nluor a nurarlas

¡ imprimiu, hcrpos, c muitas outras m0-

lUSÍiiH (li: pollo.

contraiu :i muda nn |'›li:u'i¡im:iai iii“..Fran-

ci-\Lru da Lux. Sc F9, cm Aveiro. o na

plmrmricin Maya. ou¡ (iliveirn do Bairro;

nomlo se sutisl'nz (lo. proniplo qunlquu'

pediria lnnto um ;fraude Cãualn, como

em ¡iu-¡umin. pulo correio

*1ng 'f ,7: .w

;L1 'u

os LHEÍÍIEKVEIS

'4.731' rrm H rrr

:x ;uu .x «u 2.1'

 

sem auginontn de preço. custando cada

fusoiculo 60 réis, pagos no autoria ontrc~

ga.

Para as provinciais ;i remessa sei-ii

feita aos fascículos do 96 paginas o uma

gravura, pelo preço do '12!ílrñis onda fas-

.:iculo, franco de porte.

Para fora «lo l'ortonão sn enviam.;-

ciuulo algum som uno ¡'m'wianiontc se

tuulin recebido o seu importe.

A distribuição começará por todo

csto HIUZ.

Distribuem-sn prospcntos o reco-

hcm-âc :usigmiluraã nn livraria o edi-

tor Joaquim Antunes Luilão, ruaulo Al-

nuula, 215. pru'nomlc cloro snr dirigida

toda a corre;pontlmicia= franca.

|Im Aveiro ;múmia-.4o um cet-'u (lo

i sr. Drivi'l da 'Niva Mello (Íêniinarãns.

E.I?])ÍL“¡I(ÍÍ(ÍLI- edição partiu/ns, ill-us-

Iruiht com. 5()1)_r/›'(z›uuirus 7mst

comprar/as (m editor ¡v('l)'¡Sit,')1S.3

:armênia lll'GlÍliS

A obra mnslinrá (le 5 volumes ou no

fascículos om e illustrcula com SUU

gravuras, distribuída: eu¡ ms'c.:iuulo«' so-

innnuos do :Vl-_i paginas ao preço do 'lOI'I

reis, pagos no :iclu Lin cnti'oçm.

A ousa editora garanto :t todos os

individuos que angnrinrnm 5 assignutu-

rua, Li rreinuncrnuüo (lu :EU p. c.

'l'nclu a oorro-;pnnrlencia (love sor (li-

rigzirlu Ei Livraria (Jix'ilianño :lo Eduardo

(lu (Josiu Santos, editor, run (lc Santo

lldol'onso, l e Gr-Pr-rln.

¡iiriiriiiiíriuirii run

inn, Sl'EiilllllS

Em *24 (lo ¡unil- saliirú '.!O Lisbon

ofpmnwtu logic-'L OLBILRS, lonuuulu pas»

l'eolms, foi:'limliii'as de todos os

tes, camas, lavatorios, tonoado- system'im, paufusos do toda :i qualidade.&11171915115; éstmnmims, cu.

res, camas¡ de (32113303111), cabldes mas (le ferro, fogões, uhmnlíio mn burra, prego d'arzime, éto.

Privilegi-

aduan-

1ltolisa- a.. :pela sua.

1 o pelo z .à conteni-

1n'a de sand(- ¡ri-Him.:

   
   

r

E o I'IIHHEOl' IUHÍCO nutritivo «pin sc 1:0.-

HÍlí'L'L'Z i“: muito (ligo-slim, l'ol'tiliunni..›. c

I'eonusliiuiniu. Soh a sua inflummiu ric-

sieim'›l\n_e-so I'Jtpltluinmitn o :inutil-.r, un-

i'u'iLnron-s:: o sangun, fortalecem-So os

must-nim, o voltam as forças.

linu'u'r-gu-x-z com o mais' foli'l. cxiio

rm.: uqmmapo; ziimln. DS mais' (lol'vcis,

puro ironilinlvr :H iligruslmw Lzu'ulia-s o Ia-

Iir_›rio,<ti;, ;l (lr-'p-"1Hílt, varrlinlgiu, gus-

Irn-(lvniu, -,_'n,:;ii';tl;.:'iu, nnmnin ou imo-

çãu (los orgãos'. rmzliilismo. nonsunipção

(lu cornos, .'lÍTi'Uijñvs' oracropli'ulosus, o um

::oral na (tou\will-:sgnnça (lo indir; :tai flo-

onçus nrnnln l! pr-;oiso luvautnr :1:4 i'or-

ças.

'l'onm-w lruz \'0an :m rlin, no noto

rlo cnlln muiiiln, ou ou¡ caldo quando O

 

szigciros izn'n Bahia, Iii.) da Janeiro,

Santo.; c íio Grande da Sul.

inn llllllllllllíiílEiiÃ

Para Permunhuco, Bahia, Rio di: Ju-

ueiro o Num/JH salmão os pmpioleã:

ET em l'). do

maio.

'ruim asia; uspiminlíllutlo: #e ou- ÃRGENTEMÃCH' Mdümmo'

O: ¡›:H::1guii'o; louin ourro o com-

Imyo ::milk

Para ¡uusugcu'os' o mui-4 endureci-

ninntm, [mta-su unicninenlrx nun¡ Mu-

nuol .losi- Snni-us iloz; llois-ruu dos Mer-

uucloros, lzl :a :33~.~\vniro.

X.n.*r,.l§§¡1gl“ll.4(3:ll Mula; :u com-

punhíu:, pru' proch muito reduzidos,

mudo-na' o :iuuunuimitu

l":¡cilil:un-so pautngvns ::rnlís para

.'1pl'(_)\'lllclítllu$. l'mllu, “Fila“.

(10mm :i uma

XAI'H'II'lü lllil'l'lllml. lJl-I JAMES', unico

logadniuulo :UHJÍJJI'ÃSJLIO polo (jonsullio

«lo Sumiu Publica; ensaiado o npprovndn

nos l'iospitaus. Adm-sc ú venda em L0

due'. :1: plinrmacins do Portugal o do C4-

trangeiro. Deposito guru¡ un pimrmnciu

l Franco, om Belem. (l.: frascos duvoni

conter o rntrncto o firma rlo nuotor, u o

l nomo em pequenos círculos amarollos,

marco que está (lopoãilmln em confor-

lllldildú da loi, de. 4 do _i nnlio do 1.581.

linposito um Aveiro nu piuu'mnoin c

drogaria medicinal doJ oii-J Bernardo Ri-

Luiro tluuioi'.

  

llULilIllB não ;o pmsa alimentar.

l-'zu'n us «amour-ns: ou pessoa# mui-

Ln ilUliuH, Illllil I'IIHNH' Ilíl'í il.; sopn de

.win vw.; u pzu'u ri.<:tdllll.05,flll:1§ outros

uolhorns tnnilu'un !ln onda voz.

E<tn [low, com ¡Ill-'ILHQHLH'l)01nl|3hi*

“hit-E. c um oxwlientc u lunch » pzu'n as

¡io-::4mm l'rm: ou couvalescontos; pri:-

 

pnm o oston'mgo para :ioucitur bem a u- ›

limentnçñn «lo pintar, c clfuu-,luinlo elle,

toma-_4o r Hul porção ZlO Noam», para.

facilitar campinlunmnto Luligostão_

Para ovilur a i-.rmtriil'cwção, oz LHVO-

lucros; ria; da; garrafas ilovoin conter o

ruiruclo do :inutor c o nomo ou) peque-

no.4 tiramos nm:uollos, marca quo está

›il._:¡m:itrul.'1 mn nnnlorinidwle (ln lei (lo

(le. jlllllin do “Sl.

Acha-::1: :i \'r-.niln nas primápnos l':u'<

mm:le lll'r Portugal «r do osirnngoiro. lle-

pnsitn (geral na l'nrui :icin Franco, ein Jh-

lom.

Dolphin¡ mn I* (viro na I'nrnmuíue

llt'ntgíu'líl uu:.lir,in^› da: João Ucri'mrclo Ria

Iw-íro Junior.

  

 

Nas Banheiras do luí-

lol llysne do longa,

em Aveiro, lia sempre esplen-

didos @anilhas para icndrr,

 

[run e caiallaria.

Vende-se um. l'rancez. do pnu

santo, em muito bom estado, ('()lll

tacos, LGpuzeiru. tros bolas grnn~

dos, e_ninco pequenas de jogar

as inssmnns.

(Junin pretender. n'esta roda-

oção :so diz

 

.

.i

:perfeitamente ensinados para

/

 


